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	SMS de Natal – um caso a estudar
SILÊNCIO, por favor. Calem-se todos por um minuto e ouçam, deixem soar o triunfo da tecnologia sobre a gramática. Hoje é antevéspera de Natal e um cântico polifónico1 ecoa pelo país. Refiro-me à melodia dos avisos de mensagens dos nossos telemóveis debitando os melhores votos de um “f. natl na comp. de tds” e de “mt paz e mts bjs” e “q o men. Jes. ponha no v. spatnho td o q + desejarem”. Os portugueses falam mau português, queixam-se os especialistas. A escrever ainda somos piores, lamenta o Ministério da Educação. O serviço de sms disponibilizado pelas operadoras de telemóveis veio resolver os dois assuntos de uma penada. E em época de festas, o frenesi atinge níveis mundialmente inauditos2. No Natal do ano passado, de acordo com os dados oficiais, os portugueses passaram dez séculos a mandar sms uns aos outros. O próprio Einstein ficaria aturdido com esta relação espaço/tempo. São estas coisas que nos fazem diferentes dos outros povos. Escrevemos pouco e mal e lemos mal e pouco? Mentira. Nos teclados dos nossos pequenos aparelhos celulares, somos os maiores escritores e os maiores leitores do mundo. E inventámos códigos, neologismos e associações curtas de consoantes, fulminantes de significados. Espertos como somos, substituímos longos enunciados de perguntas óbvias pelo simples sinal de interrogação, num processo de economia narrativa de fazer inveja a catedráticos. Talentosos como somos, estabelece-mos uma rara cumplicidade no entendimento do texto entre o emissor e o recetor, efeito somente ao alcance dos grandes inovadores. Ao contrário dos telegramas, os sms são rápidos e dispensam intermediários. Ora, num país em que tudo é lento e não se dispensam os intermediários, as virtualidades deste serviço merecem uma apologia3. Atribuo esta febre de comunicar em cifras ao facto de o país ter vivido centenas de anos sob o domínio da Inquisição e metade do século XX sob o domínio da polícia secreta do Estado Novo, traumas históricos que nos moldaram o código genético de forma a sermos cautelosos, quase impercetíveis, nas nossas mensagens pessoais. Cautelosos, impercetíveis e, sobretudo, económicos. “Manda um toque quando chegares, ok?” Não lhes daremos dinheiro a ganhar!
Leonor Pinhão, Expresso, Única, 23 de dezembro de 2006
1. polifónico: com multiplicidade de sons. 2. inauditos: que nunca se ouviu dizer; incríveis. 3. apologia: elogio; louvor.
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1. Seleciona, em cada item (1.1. a 1.6.), a opção correta relativamente ao sentido do texto. 
1.1. A autora da crónica pede silêncio para
a. escutar os cânticos de Natal.
b. destacar o número de mensagens enviadas.
c. chamar a atenção de todos para a sua crónica.
1.2. [bookmark: _GoBack]A expressão “o triunfo da tecnologia sobre a gramática” (linhas 1 e 2) significa que
a. a cronista considera mais importante aprender a trabalhar com tecnologias do que aprender a falar e escrever corretamente.
b. as novas tecnologias colocam em segundo plano os restantes saberes.
c. as mensagens de telemóveis, apesar de não respeitarem as normas gramaticais, são muito utilizadas.
1.3. A palavra “debitando” (linha 4) pode ser substituída por 
a. retirando.
b. registando.
c. cantando.
1.4. A cronista diz que é mentira que escrevemos e lemos pouco porque
a. escrevemos e lemos, constantemente, sms. 
b. existem grandes escritores e declamadores portugueses.
c. todas as crianças portuguesas sabem ler e escrever.
1.5. A autora considera, ironicamente, que as sms vieram resolver dois problemas:
a. a distância entre entes queridos e a necessidade de comunicar rapidamente.
b. a incapacidade de interação com as tecnologias e o desconhecimento da gramática. 
c. as deficiências na comunicação oral e as dificuldades na escrita dos portugueses.
1.6. Leonor Pinhão sugere, com ironia, que utilizamos cifras nas sms devido
a. aos regimes repressivos que dominaram o país durante séculos. 
b. ao desejo de pertencer a um grupo com um código secreto. 
c. à complexidade da gramática portuguesa.
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